
A média diária das exportações de produtos lácteos até a 2ª semana de outubro são as menores 
de 2024 
 

Até a segunda semana de outubro, as exportações brasileiras de produtos lácteos, pela média 
diária, são as menores desde março de 2023. A Manteiga, que possui uma contribuição marginal 
no comércio exterior, até agora, vendeu meia tonelada, 300 kg abaixo do volume de um ano 
atrás.  

Mesmo que a cotação tenha aumentado 28,1%, pela média diária, o valor das exportações de Manteiga 
ficou 22% abaixo da média diária de outubro de 2023.  

 

  

O volume da categoria mais representativa – Leite – recuou 9,5%, mas o aumento de 9,8% no preço médio 
contribuiu para que, em dólares, houvesse redução somente de 0,6%.  

Já as exportações da categoria Queijo, perderam em todos os quesitos; valor (-47,6%¨); volume (-46,5%); 
e cotação (-2%).  

Ao contrário das exportações, a média diária das importações subiu pelo segundo mês consecutivo, depois 
do recuo de agosto. Na comparação com outubro de 2023, a média diária das importações teve uma 
redução marginal de pouco menos de 0,6%.  

 

Em volume, a média diária das importações da categoria Leite também subiu pelo segundo mês 
consecutivo, e apesar da redução em relação ao mesmo mês de outubro de 2023, permanece em 
patamares elevados, acima da média histórica dos últimos quatro anos.  

A categoria continua sendo responsável por 63% dos gastos brasileiros com a importação de produtos 
lácteos. Entretanto, esse percentual caiu em relação ao 75% registrados em outubro de 2023.  



 

Assim sendo, o resultado geral vem sendo puxado pelas importações da categoria Queijo, que apresenta 
percentuais de participação em crescimento.  

O volume médio diário das importações da categoria Queijo em outubro de 2023 foi de 187,5 toneladas, 
saltando para a média diária de 298,7 toneladas até a segunda quinzena de outubro deste ano, um aumento 
percentual de 59,3%.  

 

 

Acrescente-se a isso, o fato de que a cotação média diária também subiu 2,5%. O resultado foi o aumento 
médio diário do valor na ordem de 63,2%.  

Com esse desempenho, a categoria Queijo, que foi responsável por 22% das importações brasileiras com 
produtos lácteos em outubro de 2023, em valores, a participação até a segunda semana de outubro de 
2024 subiu para 35%.  

Com essa movimentação, o saldo devedor da balança comercial brasileira de produtos lácteos que foi de -
US$ 3.614 mil, em outubro de 2023, está, até agora na segunda semana de outubro de 2024, em -US$ 
3.817 mil, um aumento de 5,6%.  

A categoria Queijo que foi responsável por -US$ 811,4 mil do déficit médio diário da balança comercial em 
outubro de 2023, saltou para -US$ 1.421,30 mil, nesta primeira quinzena de outubro de 2024, um aumento 
de 75%, representando 37% do déficit total.  

Até a segunda quinzena de outubro, o déficit médio diário é o segundo maior do ano, perdendo apenas 
para o mês de julho, quanto o valor foi de -US$ 4.152 mil. Ainda assim está abaixo da média do déficit 
médio diário de 2023, que foi de -US$ 3.952 mil.  
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